
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, amanhã, dia 5 de dezembro, é

celebrado o Dia da Pastoral da Criança e do Voluntariado. Fundada em 1983

na cidade de Florestópolis, no Paraná, pela médica sanitarista e pediatra Dra.

Zilda Arns Neumann e pelo então A	rcebispo de Londrina, o Cardeal-Emérito

Dom Geraldo Majella Agnelo, a Pastoral da Criança tem hoje 36 anos e se faz

presente em todos os Estados brasileiros e em outros 20 países da África, da

Ásia, da América Latina e do Caribe.

A Pastoral da Criança, que conta com mais de 2.500 voluntários no

Amazonas, é um organismo da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil

(CNBB). Tem sua atuação na organização da comunidade e na capacitação de

líderes voluntários, que assumem a tarefa de orientar e acompanhar as famílias

em ações básicas de saúde, educação, nutrição e cidadania, com o objetivo de

"desenvolver integralmente as crianças, promovendo, em função delas,

também suas famílias e comunidades, sem distinção de raça, cor, profissão,

nacionalidade, sexo, credo religioso ou político".

Hoje, no Amazonas, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE), existem aproximadamente 400 mil crianças de zero a 6

anos de idade. Cerca de 290 mil vivem com menos de um salário mínimo, ou

seja, 72,5% são crianças pobres.

De acordo com os dados do Sistema de Informação da Pastoral da

Criança no Amazonas, no segundo trimestre de 2019, a Pastoral fez o

acompanhamento de mais de 12.500 crianças em vulnerabilidade social, o que

representa cerca de 4% das crianças nessa situação. Em Manaus, foram

atendidas 2.676 crianças.

Celebrar o Dia da Pastoral da Criança e do Voluntariado é celebrar uma

Pastoral que salva vidas e contribuiu para a redução da mortalidade infantil no

Brasil.

Viva a Pastoral da Criança e seus voluntários!


